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) il1tertell/poral ao "direitu processual mo­
'//IeJ/le os sistell/as do isvlwllento do.\' atos 
;.1' e da III/idade. Além da primorosa e o/"igi­
Guidi Ta!Josa Pessoa, obra de leitura o/)ri­
o fellõlllellv relativo à il1tertemporalidade 
fará referêl/cias ao excelellte livro, pubfi­
de LI/cas Risfer de SO/lsa Lima. Menciol/a­
~sp('ciallllenfe os dispositivo.l· pertinelltes à 
110.1" ahordados lia obra. impo.uh'eis de se-

exaurir matéria, illesgotável por lIatureza, 
flor e definitiva sobre o lemo. Pretelldemos, 
fe jllrídica allo.<;sa parcela de cUlltribuiçlío 
cerlas de que serâo IÍleis a(l aprillloramenlo 
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INTRODUÇÃO 

conj ullto 
conflitos 

o direito interternporal, pl 
d . . l ' 11' e normas JUrl( leas - e 11 
decorre nte s da sucessão J, 

Ell1ct1d <l- ~C pela I!xprcssão "norma jllridi 
lega l, consuctudinária I! jurisprmknc ial. 
lei, porquc im!,ol1<1ria "ckgl!r-sc o Estad, 
Icntando-sc 11 rea lidade mI!Sm;l. (jue nO!i 
por pessoas individuais l' por'cntcs ~olcl 
alual primado do pluralismo jurídico, 11; 
Amaldo. Teori:1 tI:1 norm:1 juritliclI. r 
"n:1o é () ESlado o criador únko dc nurr 
lIornta juridica como Ilrohlcma de ess 
110 desellrolar do experiJ/ldaju/"ídicu" 
j urídica, nào podendo ~cr qlla1i !1cada Cf 

nào se desenvolvc numa ·C.\·/I"IIIIII"(I dc 
Ii)ll lc" (REALE. Miguel. Li\'ucs prelin 
VASCONCELOS. Amaldo. Tem·ia ... , I 
de direilC/ prol'essual civil , v. I. p. 18. 
Inclucm-se no conceito de "nomms jur 
pios j urídicos ou normas-principio. Nc! 
fundamentai s. T raduo;àu de Virgílio A 
Direito \:onslilllciun:.ll' teoria da Con 
teqJl"claçiio e aplil':lçiio ti:. CO lIs1ituiç 
muni:11 e seus p"indpios jurídicos. p. 
~'iio ao l'sllldo do direito. p. 182: ;.. VI 
\' iio à :l{llk:lo;iio tios principius jurítlk 
lo l"onstitucional , p. 155-295: Amaldo 
cas" cumo llS vciculadoras dc principio: 
sar da rcwnhl!cida nurmat ividade dos pl 
da s rcgras encontram-se em harmonia \ 
n:beu os princípios comu as vcrd;ulcs ti 

 

 


